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(I) se refere ao quartum maxilla OB », 

que KlllZ a da cavidade 

existente no interior osso, que mais tardle 

por eonbeeem~D§ porr seio maxHaro É esti!!l 

maior parte dos nllllatomigtal'!. 

No a sua vem já desde 

onde se encontra a a este seio 

§Ó tem sidlo estudo &J!UIIómico mais 

rápida do que há esaito na literatura mostra­

das s;obre o assunto. (2) 

referre-se à forma e dimenl'lões do ma§ nada mais acres­

centl'! à sWJl 

nem qualquer 

sem designação 

Soares Franco 

diz que o §ei() maxilar ocupa todo o int~rior do osso, não 

claru:ío pmmenort;:s. nríerências se e:acontrram nos trata­

don de 

dois últimos os mais 

anota variaçõe!§ de dlmernsao e rrelação com IJl 

mas as suas des-

Pieí"sol ( 12) referem porme11oref'l dril algum interesse 

que adiante s~rão discutidos, (13) e (14) dão des­

crições comparáveis às dos emtores at:rá§ citados. 
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Exceptuando o estudo da forma ultimamente posto de novo 

em discussão por Baptista Neto (15) vários problemas continuam 

ainda por resolver, apesar dos impulsos isolados de um ou outro 

autor em pequenos artigos. Estão neste caso os seguintes: 

a) Relação do tamanho do seio maxilar com os diâmetros 
faciais; 

b) Relação do tamanho com a idade e o sexo; 

c) Relação do tamanho com a abertura do orifício anterior 

das fossas nasais; 

d) Relação do pavimento do seio com o das fossas nasais; 

e) Percentagem do maior seio à direita ou à esquerda; 

f) Falta do seio maxilar; 

g) Relação do tamanho dos seios maxilares com o dos seios 

frontais. 

Para responder a estas perguntas, fez-se o estudo sistemá­

tico de 100 crânios, desprovidos de maxilar inferior, dos quais 50 

do sexo feminino e 50 do sexo masculino. As idades variaram 

de 7 meses a 83 anos e estavam repartidas da seguinte maneira: 

Atê 10 anos 4 crânios, 3 :S e 1 '? 
De 10 a 19 anos . 11 5 ;s » 6 '? . 20 » 29 20 • IO;J•lO'? . 30 • 39 14 9 ;s » 5 '? 
~ 40 • 49 16 • 6 Ó' ~ 10 '? 
» 50 • 59 " 15 9 ;s » 6 S' 
» 60 • 69 » 12 5 ;s » 7 '? 
» 70 • 79 • 5 2 ;s » 3 '? 
• 80 • 89 • 3 1 ;s • 2 '? 

100 crânios 

Nestes cramos mediu-se a altura facial superior (entre o 

násio e ponto alveolar), e a largura da abertura piriforme. 

O estudo dos seios maxilares e frontais e suas relações com o 

pavimento das fossas nasais foi feito por meio de radiografia, 

tirada em posição occipito-nasal. Preferiu-se esta à posição 



uarlz-mento 
da sombra 
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nos dá a imSJgem de s®io livre 

em virhtde do desenho ser 

do geie sobre o plano fron-

base o, que permitiu 

ahuras e larguras em valoreg 

valores re~:nis, e o estudo da relação do pavimento do seio com o 

das fClssas ltHisais, Na radiografia ainda o tamanho dos 

seios 

A posição 

a seguirnae: 

o que 

em que os crânios foram colocados é 

fig. 2 

Nestas radiografia§ foram medidas as larguras das sombras 
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dos seios passando respectivamente pelos ângulos externo e 

inferior: 

fig. 3 

Resultados 

a) Relação do tamanho dos seios maxilares com as medidas 

faciais.- É do conhecimento empírico que as dimensões da face 

dependem dos seios dos ossos da cabeça e sobretudo da face. 

No entanto, nenhum dos autores consultados refere qualquer 

correlação entre aqueles valores. Fizeram-se três correlações 

para estudar o assunto: 

1.0 - uma entre a altura facial superior e a altura da pro­

jecção frontal do 'seio maxilar direito; 

2.0 - outra entre a distância bizigomática e a largura da pro­

jecção frontal do seio maxilar direito; 

3.0 - finalmente, outra entre as somas das área.s (aproxima­

das) das projecções frontais dos dois seios maxilares e o produto 

da altura facial superior pela distância bizigomática (1). 

(1) Esta relação é estabelecida, em última análise, entre duas figuras geomé­

tricas semelhantes. Com efeito, comparando as projecções frontais dos seios maxi­

lares a dois triângulos, como sejam (fig. 4) temos que a soma é idêntica a (fig. 5) 

<Jt> 
Fig. 4 Fig. 5 
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É o resultado dessas correlações que se apresenta a seguir: 

1.0 

26 

3o 

34 

38 

42 

46 

So 

S4 

SB 

62 

66 

lo 

74 

78 

82 

r= 0,65 ± 0,0052. 

9 12 15 18 21 24 27 3o 33 36 39 42 4S 

fig. 6 

que ê aproximadamente o desenho que nos dá o produto das dimensões faciais 

consideradas aqui 

Pig. 7 
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r= ± 0,055. 
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Como ;se vê comprcr.wa~se matemàticamente qt1e há uma 

entre o tamanho dos selos e o tamanho da 

que aparecem de outros factores 

dBJ arcada Assim se explica que na raça 

negra a face mais volumosa que na bnmca ao contrário aos 

seios que são mais pequenos (seg, - 8 ~ ). 

diz q~1e o seio maxilar é maior no ad!uHo e 8linda maior no velho. 

afirma é maior no homem que na Paatero ( 16) 
admite que o seio maxilar é rn1.aior no sexo nHuSCidirw e que as 

anos 

segundo a idadle são havendo predominân~ 

segundo as aparências, de maiores seios nas pessoas idosas, 

Nos exemplares examinados verlficotH!e que, depois de atin~ 

o dlesenvolvnmento o que se dá el!lltre os li 2 e 16 

- li O- e Bkmdeau- 17 - ), os seios aprese11~ 

ül!tHJe com um tamiHJ.ho que é i!lld~:Jpemienh:: da idade dlo indiví­

duo, Além disso, não se verificou o facto apontado por alguns 

Buíores de que é maior nas idades avançadas 1 varia~ 

ções com o sexo para maior te,ma-
nho nos exemplares masculinos, como se vê nas curvas s®guintes: 

13 

11 

9 

7 

3 

c) 8elaçâo do tanumho wm a abertura -Pro-
curoll!-se saber se a largura da abertura piriforme estaria depen-
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dente da maior ou menor largura do seio. Paatero (16), que 

estudou a relação entre o índice nasal e a capacidade dos seios, 

nos finlandeses, não encontrou relação entre estes dois factores. 

Nos crânios por n6s estudados encontrou-se uma correlação 

pequena, mas positiva, entre a soma das larguras dos dois seios 

(em projecção frontal) e a abertura do orifício anterior das fossas 

nasais, embora as dimensões deste último estivessem çontidas 

entre valores muito próximos: 

lo 

IS 

2o 

25 

3o 

35 

4o 

45 

So 

55 

óo 

r= 0,52 ± 0,048. 

16 18 2o 22 24 26 28 3o 32 
Fig. 11 

d) Relação do pavimento do seio com o das fossas nasais.­

C. Reschreiter ( cit. por Piersol - 11) considera uma característica 
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masculina o facto do pavimento do seio descer abaixo do pavi­

mento das fossas nasais. Piersol (II) considera o facto como 

constante. Paatero ( 16) diz que em ambos os sexos o pavimento 

do seio maxilar está acima do das fossas nasais em l/5 dos 

casos e abaixo em 3/5; no sexo feminino estaria mais abaixo 

que no masculino. 

Nas observações feitas encontrou-se constantemente o pavi­

mento do seio numa situação inferior em relação com o das 

fossas nasais e a situação era tanto mais inferior quanto maior 

fosse o desenvolvimento dos seios. 

e) Percentagem do maior seio à direita ou à esquerda.- Paa­

tero ( 16) não encontrou relação entre o tamanho do seio e a sua 

situação à direita ou à esquerda. Notou uma assimetria bilateral 

muito frequente e apenas um volume semelhante em 13 % dos 

casos. 

O estudo da projecção frontal dos seios mostrou que a assi­

metria é a regra geral. No entanto, parece que, apesar duma 

percentagem de 11 % de seios sensivelmente iguais em ambos 

os lados, há ligeira predominância do maior seio à esquerda. 

f) Falta do seio maxilar. -Em toda a literatura consultada 

apenas Morgagni (cit. por Serrano- 2) refere um caso de ausên­

cia total de seio maxilar. Nos exemplares por nós estudados não 

apareceu nenhuma anomalia deste género. 

g) Relação de tamanho entre seios maxilares e frontais. -

Para avaliar esta relação, adoptou-se a classificação de Testut 

que divide os seios maxilares em grandes, médios e pequenos. 

O mesmo se fez para os seios frontais, no que se seguiu o critério 

de Silva Pinto e Roberto Carvalho (18). Partindo desta nomen­

clatura, vê-se que há correspondência entre seios do mesmo tipo 
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em mais de metade dos casos ; isto faz pensar que 0 

desenvolvimento dos diversos seios da face é Iiá a 

notar nem sempre o lado do maior seio maxilar 

ao do maior seio frontaL Este facto só se verificou em o;0 

do§ casoso 

CONClUSÕES 

os obtidos nestas pode-se 

concluir o 

a) Há uma en!re o tamanho dos seios 

maxilares e o tamanho da face" 

b) O tamanl:Hli do seio maxilar, no é 

da idade do indivíduo. Há uma de tamalll:ho 

elos 

c) A da abertura é tanto maior quanto 

mais desenvolvidos ~lão os seios maxilares. 

d) o dos selos está sHuEdo 

maior é o seio. 

do das fossas 

e) 

e à 

e tanto mais 

Os seios maxilares são desiguaiíl em tamanho à direita 

sendo os deste lado com os maiores. 

Em 11 f!j0 dm; c~Jsos enco~tltraram~!le seios sensivelmente iguais 

em ambos os lado!L 

A falta uni ou bilateral do seio maxilar nilio foi encon~ 

trada 11os ca§os 

Há de 1lamanho entre seios maxilares e 

frontais em 57 % dos O do maior seio maxilar 

com <!O do maior seio frollltal, 

Instituto de Anatomia da :F, M, P., 29 de Setembro de ! 948. 



MORfOLOGIA DO SEIO MAXILAR 15 

BÉCLEI~E, HENRI ei POI~CHE!( et ÜU.EULETTE-,---- Recherclies anatomo-radiolo-
giqaes sar les sinas de la face. Bulletin de la Sodéte •, 3-12-925. 

l:lLONDEAU ( 17) -L' exploration radiologiqae des sinas de la face. Paris, 
2.a ed., 1929. 

CA~V I\ LHO, RoBERTO e SILVA PINTO ( 18) - Estado mofjológico dos seios 
frontais. • A Medicina n.o 36; 4-9-38. 

CLARI\, 1(. C. - Positioning in Radiograp!zy. Londres, 1925. 
CI\UVEll!-lll:!fl - Anato mie Descriptive. Paris, ! 834. 
f!(ANCO, SOARES -Elementos de Anatomia. Tomo 1, Lisboa, 1825. 
HYI{TL -lVianaale di Anatomia Topograjica e dei/e sue Pratic!ze Applica-

zioni Jvledico-C!zirnrgica. Trad. Hal., 2.a ed., Hl70. 
LE O DUBLE, A. P. ( 19) - Vatiations des os de la face. Paris, 1906. 
JVlcCLELLAN, GEORGE (I 0) - Anal o mie des régions dans ses rapports ave c la 

Medecine et la C!zirurgieo Z.a ed., Paris, 1906" 
MOYNAC, LEON (6)- Manuel d'Anatomie Descriptive. Tomo I, Paris, 1880. 
NETO, P. BAI'TisTA ( 15) - Da forma do seio maxilar. «Revista Médico­

do Brasil •, 511:80 i -812, Julho-Agosto, 42. 
NICEfORO, ALFREDO -La Metlzode Statistique. Paris, 1925. 
PAA TEIW, Y. V. ( 16) - Etudes anatomico-topograp!ziques et radiograp!ziqnes 

sur le sinus maxilaireo « Ann. Acad. Sei, fenn. », Sé r. A, 50 ( l : i -180. 
Idem-- Relationslzip between size of maxilary andfrontal sizwses «Duodedm •, 

5íl: 46-49, Helsinquia, ! 94!. 
PANCOAsT, HENI~Y 1(. and EUGENE PENDE~GRASS and J. PAl\SONS SCHAEI'· 

fER - T!ze head and neck in Roentgen diagnosis. Londres, ! 935. 
PIEl\SOL (11)- Human Anatomy. Filadélfia, 1907. 
Pü!!VEl\, P. et A. CHARI'Y (5)- Traité d'Anatomie Hamaine. Tomo i, 

Paris, !9! L 
QUAIN ( 12) - Elements oj Anatomy. !l.a ed., Londres, i 915. 
SANTUCC!, BERNARDO (3)- Anatomia do corpo humano. Lisboa, 1739. 
SAPPEY (8) - Traité d' Anatomie Descriptive" J.a ed., tomo R, Paris, !876. 
SEDWICI\, H. J.- Fomz, Size and Position of lv1axillary Sirws at Varioas Ages 

Studied by means oj Radiograp!zs of Skatls (abst.)" Journal oí DentalJ~esearch », 

Baltimore, H: 234-35, 1934. 
S!:I~RANO (2)- Tratado de Osteologia Humana. Lisboa, 1895. 
TEsTUT, L. (9)- Traité d'Anatomie Hamaine. S.a ed., Paris, 1938. 
VESALil, ANDREJe (!) -De corpo ris lwmani fabrica" Liber primus. 


